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Dia r j  de Novembro 2« SE C Ç Â OSolicitaram-sa do exm. Bispo Diocesano as necessarias providencias afim de que, cm so- puida à posso do exm. dr. Francisco de Paula Kodrigues Alves, nomeado présidente da pro- vincia, tenha logar na cathédral urn T o- Deum Laudamus.—Communicou-so a camara municipal da capital que no dia 19 do corrente tomard pas­se do cargo de présidente da provincia o exm sr. dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves.—Declarou-se ao director da instrucçâo pu­blics que jd se providenciou acerca da eleiçâo dos dois membros do consolho de instrucçâo do municipio de Yporanga.—Recomraendou-se ao 1° juiz de poz de Lo- rona quo suspenda o éditai de convocaçâo, afim de realisar-se a eleiçâo provincial na freguezia do Piqueté, visto como jd foi decidido quo nel- la nâo so deveria cffectuar a eleiçâo refenda.—Designou-se o dia 2fi do corrente raez para a installaçâo do consclho municipal do Botuca- tu.—Remettoram-so ao inspector da thesoura- ria de fazenda, afim de serem pagas, as contas da despeza do Lazarcto de variolosos durante o tnoz do Sotembro ultimo.
OFFICIOS DKSrACHADOSDa camara municipal de Pirassununga ro- mettendo nova copia da acta da eleiçho dos membros do respectivo conselho.—Ao dr. di­rector da instrucçâo publica.Dos dois membros eleitos para o conselho municipal da Rodcmpçâo solicitando oxonora- çâo.—Idem.Do director da instrucçâo publica communi- cando que o conselho municipal do Serra Ne- gra réclama o fornecimento de livros.—Ao the- souro provincial.Do mesrao informando acerca do officio em que a camara municipal do Gajurü consulta si sâo incompativois os cargos de secretario do conselho e de agente de collectorin.—Ao con­selho superior de instrucçâo publica.Do alguns vereadores da camara municipal de Santo Amaro protestando contra a falta de sessôes.—Ao dr. procurador fiscal da fazenda provincial para informar.

REQUERIMENTOS DKSPACHADOSDo bacharel Theophllo José Antunes Braga reclamando contra o éditai de convocaçâo do eleitores na parochia do Piquete, onde nâo se podera effectuât eleiçôes.—Doferido-em oflicio da présente data ao 1° juiz de paz de Loretta.De Manoel Leite do Amaral Goutinho pedin- do a admissûo de uma raenor no Seminario da Gloria.—A ’ diroctora do Seminario da Gioria para attender na priraeira vaga.De Antonio Lopes de Moraes Bueno, profes- sor de Lençôes, solicitando exoneraçâo.—O pedido do supplicante jd foi attendido pela di- rectoria da instrucçâo publica.De Philippe Gustavo Schauman, requisitau- do carta de naturalisaçâo.—Gomo requer.
3» SE C Ç A ODeclarou-se :A' thesouraria do fazenda, que a commissâo de quo se achava encarregado o dr. Aristides Franco Meirelles para o tratamento dos colo- nos dos nucleos de S. Bernardo o S . Gaetano, affoctados de variola, esta finda des le o dia 10 do corrente mez.—Deu-se conhecimento ao referido dr, Aristides Franco Meirelles.—A ’ directoria gérai do obras pubiicas, que a vorba, por onde devem correr as despezas com os trabalhos autorisados das obras com plementares do corpo principal do edificio da hospedaria de immigrantes, na freguezia do Braz, até final conclusïo, continua ser a mes- ma consignada no orçamento vigento para o serviço da immigraçâo —Deu-se conhecimento ao thesouro provincial.—Solicitou-se da Sociedade Promotora de Im-

migraçâo as necessarias providencias no senti- do do nâo serem dcsembarcados de bôrdo dos , paquetes, que os conduzirem, os immigrantes : chegados ao porto da cidade de Stntos, que se ; tiverent de dirigir a capital, qunndo nâo hou- i ver tempo para o embarque dos mesmos, até 2 horas da tarde, nos carros da Companhia In- gleza, ficando esse serviço guardido para o dia seguinte, conforme foi requisitado polo supe- rintendentc da referida companhia.— Deu-se conhecimento no mesmo superintendento.—Designou-se o dia 20 de Dezembro vindou- ro, para novamente reunir-se a junta do alista- mento militar e procéder os respectivos traba­lhos.—Determinou-se ao agente da Companhia Nacional de Paquetes a vapor, que proporcio- ne, da ridade do tguape a de S-ntos, em um dos paquetes daquclla companhia, duas passa- gens de 2“ classe, senilo uma de vinda sômenie para um mener que tenu do ser remettido pclo delcgado de policia daquclla cidade com desti- no a escola de aprendizes marinheiros, e outra de vinda e volta para a praça que o escoltar.- - Rimcttcu-se ao dr. chofo de policia, con­forme requisitou, a portaria do passagens de que trata o officio supra.
OFFICIO DESPACHADODe Gypriano Fenelon Guedes Alcoforado Filho, communicando nâo ter-soreunido a jun­ta do alistamento militar, por falta du compa- recimento do delegado de policia. — Ao sr. dr. chefe de policia para providenciar com urgen- cia e devolvcr.

REQUERIMENTOS D1ÏSPACI1ADOSDos immigrantes Carmello Giuseppe e Guao- lo Antonio, pedindo lotes de t e r r a s A o  dr. inspector especial de terras u colonisaçâo para informar.Do immigrante Antonio Guoco, pedindo pa- garnento tlo auxilio que a lei lhe concédé.-—A ’ vista da informaçâo do dr. inspector gérai de immigraçâo de 15 do corrente mez, nada ha que deferir.De Oscar Janzon, |iedindo pugameuto da importancia de 12$000 que despendeu com o frété do sua bagagem, de Santos a capital.— Idem.Do immigrante Gonti Giovanni, pedindo pa- gamento do auxilio que a ici lhe concédé —Ao sr. dr. inspector do Thczouro Provincial para informar.De Raphaël de Carvalho Andrade, pedindo permissâo para montar na cidade de Campirias, um estabolcciraento apropriado para receher immigrantes.—Aos drs. inspectorcs gérai de immigraçâo c do Thezouro Provincial para in- formarem.De Francisca Maria de Jésus, pedindo entre- ga de scu lilho que ss aclu^na Escola de Aprendizes Mirinhetros— Ao commandante da Escola de Aprendizes Marinheiros para in- formar.De José Ildefonso Pereira, major secretario gérai do commando superior das comarcas do Bananal e A rais, pedindo guia de passagera para a comarca de S . Simâo, onde lixou sua residoncia.—Ao coronel commandante superior daguarda nacional das comarcas do Bsnanal e Areas para passar a guia requrrida, tendo em vista o art. iô do dec. n. 111)0 de 12 de Mtrço de 1853•Do bacharel Joâo Alvarcsdo Siqueira Bueno pedindo que se]a tnamlado pissar como afora- dos em seu nome os terrenos que comprou na villa da Gonceiçâo dos Guarulhos —Sitisfnça a exigencia da. Thczouraria de Fazenda otn of­ficio n. -tOl de M do corrente.
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PORBmilio de Richebours»S B G U N D A  P A R T E !O S M ISERAVE1S IIO C A Ç A D 0 R F U R T I V O
( C o n t i n u a ç â  o)O marquez de Prémorin tirou a carta do en­veloppe, desdobrou-a e olhou para a assigna- tura.—Carlota ! Bem dizia eu, murmurou elle.E  a sua physionomia, habitualmonte serena e calma, tomou uma oxpressâo dura, quasi fe- roz.Eis aqui o que dizia a carta :Meu querido Affonso.« Chegou o momento de provar que me amas, Jâ  nâo ha mais que hesitar, mais que esperar ; jâ nâo posso supportar esta existencia o é pre- ciso acabar com isto,» Todos os dias e a todo momento, sâo novas e espantosas scenas de ciume. Este homem marmisa-me,«Torna-se cada vez mais sombrio e reccio que nâo perça de repente o que lhe resta de ra- zao e que em um accesso de loucura furiosa meaie.n Mas eu nâo quero raorrer, quero viver para meu Affonso bem amado e para o filho que 

1 brave vou dar d luz o que bem o sabes, nâo délia.oDigo-te mais uma vez: jâ nâo posso mois; rra-me do meu tyranno, como me prornet- ste.0 Entreguei-me a ti, a ti para tous a vida, to- a, pois, posse de mira. E ' preciso que daqui1 très dias, no dia 5dcOutubro, ou fique li- e.« Nâo osqueça nada do que ficou corabinado itre nés e toma bem as tuas precauçôes ; eu irmeulado prepararoi tudo. 
t LWro I Ah 1 como vou amar-te, .como nos 
itaea «mit i

signada no orçamento vigento, para reparaçâo da rstrada entre S . Pedro o Brotas ;A lavrar contracto, pclo prazo de très an nos, com Manuel Ferreira de Moraes, para o servi- ço do passagens o transporte de morcadorias em csriôas, no rio da Ribeira e Yporanga ;A drspender a verba de 4:0(H!$000, que con­signa o orçamento vigonte, para as obras da inatriz da Santo Antonio di Gachoeira —Deu- se conhecimento ao thesouro provincial.-Declarou-se d canura municipal da Bosai- na que, nâo exir.tindo quota alguma para ser empregada na compra de um predio para ser­vir do casa da camara e cadéa, nâo péde ser to- mado em coitsidoraçâo tal pedido.
OFFICIO DKSl'Ar.HAOODa camara municipal de S. Vicente, envian- do as contas das despezas feitas com as obras da matriz.—Ao thesouro provincial.

REQUERIMENTOS DKSPACHADOSDe d. Anna Gesar Varella, reclamando con­tra a edificaçao que. no terreno destinado a aquartelamcnto da Companhia de Bombeiros, se esta levantando, com proveito de um muro constrnido d custa da supplicante e em terre­no proprio. para dividir dos seus os terrenos do governo, na rua da Tabatinguera c propondo quacs os alvitres a toinar-se.— Ao thesouro provincial para pagor a quantia de 3153292, como indcmnisaçâo, ficando assim rocou hcci- dos todos os direitos d meiaçâo entre a provin­cia e a supplicante, nos termos da informaçâo da directoria gérai do obras pubiicas n. 321 de 15 do corrente.De Jorge Secltlor & C “, solicitando pag tmen- to da quantia de 4Tî$500, provenionto de objec- tos quo forneccu d secretaria do governo.—Pa­gne-so.De Maximiano da Trindade, pedindo terras na Agua Branca.—Ao sr. dr. inspeclor aspccial de terras e colonisaçâo.

la SE G Ç A OAutorisou-se a directoria gérai de (.bras pu­b lias :A dcspenJcr a quantia de LüOOÿOOO, quo correrd pela verba obras pubiicas do orçamen­to vigento, com os reparos urgentes de quo précisa a ponte sobre o rio Camandocsia, si- tuada entre o Araparo e Mogy-mirim ;A erapregar a quantia de 3913315 rom as obras complementares dos muros que de um lado da area do quartel que se esta construindo na rua do Trem, dividem esta do terreno per- tencente ao dr. Joâo Bernardo da Silva ;A  dar applicaçâo d quantia de 1:000$000 con-

j fia SEGÇAOj Declarou-se ao dr. chefe de policia cm refo ! rencia ao pedido do delegado do Itapetininga ; afim de serem feitas tarimbas e guaritas para o destaesmento daquella cidade, jd ter sido ; autorisada a respectiva camara municipal a realisar simi'hinte melhorameuto, mediamea despeza de 3033200.OFFICIOS DKSl'ACHADOS
iI Do doutor chefe de policia remettendo a conta de l.cbra, lrmâo &. Souza na importan­cia tlo ÎOOPOO rs. provenionto da compta de 200 kilos de estopa para a sccçfio do bombeiros j —Ao thesouro provincial para pagar.Do coronel commandante do corpo policial 'permanente remettendo copia do officio cm j que o commandante do destacamento do San­tos nllcga que, cm vista da carcstia dos gene- ros o fornecimento de etape sera feito na razâc de 700 rs. diarios e nâo na de 500 de conformi- dadecom a respectiva tabella dos vencimentos das mestnas praças—Ao thesouro provincial

REQUERIMENTOS DKSI'AC.IIAUOSDe Thomaz Eurico Cornes, juiz municipal deSorocaba, p.’dindo30 dias do licença—Gon- cedo.Do dr. Lui/. Lopes Baptista dos Anjos, ex- medico da penitenciaria pedindo ptgamento de vencimentos a que tem direito—Ao ihesouro providcial para pagar.
dt a n dd i n n sisp»

X

(t Ainda très dias ! Sejamos prudentes, mèu Affonso ; destroe esta carta como fazes âs ou­tras.« Daqui ha quinze dias, seguudo espero, esta- rei em Golonia, onde iras ter commigo.«Adeus! meu amor, minha aima, minhi vida. C a r i . o t a .vPor que motivo. apezar du rccomin nd- çâo dasua amante, oB irën de Supjü.ni; nao tinlia destruido uma carta tâo gravemente compro- mettedora 1Provavelraente afim de poder provar que Carlota Letellier era sua complice, no caso que fosse perseguido como autor do assassinato do infelizSosthones de Prémorin.D-pois de ter lido, o marquezlevantou o cor­po com altivez.Tmha as feiçoes contrahidas, os labios fre- mentes, o olhar ern fogo, estava muito pallido e tinha o corpo todo a tremer.Mos era bello assim, bello e terrivt'l cotro o archanjo da vingança.—Deus do ceo! exclamou elle, soou etufiru a hors da.tua justiça! Mou filho I meu filho ! agora posso vingar-te.Tinha o peito arquejante; parou para rospi- rar, depois continuou.Nada tenho mais que saber, o resto pouco me importa; agora posso terminar o meu in- qoerito. Desta vez, Garluta Letellier, estàs n .s minhas mâos ; tenho-te segura e bem segura, jd nâo me podes escapar I Ah ! vibora com que gosto ta vou esmagsr IBourlot que tambem se tinha levantado, con- templava o sr. de Prémorin com uma especio de admiraçâo misturada de espanto.—Sr. marquez, disse elle, descobri-lho o meu terrivel segredo, osse segredo que me causou tantas noites de insomnia ; smto-me emfim mais tranquille e parece que estou mais recon- ciliado commigo mesmo. Ah I sr. marquez, a morte agora nâo me assusta, pôde vir quando quizer ; morrerei em paz.—O que esté dizendo 1 rcplicou o sr. do Pré- morin, Para que falla etti morrer f— Agora jâ nâo preciso da vida.—Mas eu quero que viva, Bourlot, porque daqui a pouco tempo terti precisâo de voce—O resto da minha vida pertence ao sr. mar­quez do Prémorin, disse o pclire homem incli­na ndc-sfi.—Bourlot, disse o marquez, quacs :>n os seus meios de subsisLncia ?—Vivo como posso. A genta da terra é mo> lhor para mim do quo eu fui para os outros : soccorre-me com e3molas—Bourlot nuo terd mois que mendigar. O sr. Blaisois, administrader da Pomelière, rece- berd as minhas ordcus onunca mait lhe faltard nada.
■■sr

DIA 19 DE NOVEMBRO
A Provincia cumpre a protnessa feita ha dias, solemnemente, — de dizer-nos o por-que a propag3nJa abolicionista ganhou mois terre­no que a ropublicana ; e parece-lhe que as cau­sas que determinaram esso facto, nâo sâo mui­to difficeis da ser conhecidas.
—Nâo quero, sr. marquez.—Ah I e porque ?—Sr. marquez, respundeu com tristeza o ve- lho, nâo o vira procurer para lhe vendc-r o meu segredo ; pagaram-rae para ficar calado, nâo quero sor pago por ter fallatlo.—Bem, Bourlot, ois ahi um sentirnento deii- cado, que approvo, mas lia de accitar o que re- solvi fazer por voce, assim o quero.— Alt I sr. marquez !—E>ta raanhâ, Bourlot, almoçard no castdlo e '.bqi.it :i uma hor.t iremos juntos aos rochedos da gruta dos Lobos.— Estou d disposiçïo do sr. marquez.—Boarlor, ha de me mostrar o iuger, onde puzeram o uniforme de couteiro.—Sim, sr. marquez, 1111RMÂ0 E IRMADeixuremos o marquez de Prémorin prépa­rai- sécréta mon te sua vingança paru voltar aos outres personagens do nosso drama, isto é, aos membros da familia Lionnot e a Paolo.Entre Genoveva e j  mëe, a situaçâo Conti- nuava a mesraa e apezar das boas e oniraado- ras palavras do sr. Lionnet, que lhe repetiu a todo o momento: tem pcciencia ! a raoçu sen- tia faltnr-lhe a curagem.Perguntava a si propria, tremendo, até que ponto poderia chegar a hostilidade de sua mëe e como poderia esquivar-se a uma lucta que a despedaçava :Tinha tido a esperança do se subtrahir aos màos tratos da sra. Lionnet pôr meio do seu casamcnto com Henrique Merson, mas a tnâe do joven architccto, barreira viva, levantava-se entra elle. Para quo queria ella separar dous coraçfies que se amavant, dous entes quo parc- ciara ter sido creados um para o outro ’lA sra. Merson nâo tinha dado a conhecar as suas razôcs ; tuas o quo ella tinha dito c Geno­veva dévia tel-o repetido a'seu filho, porque o moço tinha-se tornado extremamente restrva- do para com Genoveva e esta tinha percebido com raagua que ns disposiçôos de Henrique a seu respeito tinham subitnmente mudsdoF.ra outro motivo de solfrimcnto e Ganovevj solfria com isso t.tnto mais cruelmente, quan- to adivinhava o que Henrique solfria tambem.—Ama-me ainda, dizia ella de si p ra si suspirando. mas ha de acabar poresquecer-me, porque sua mâo prohtbiu -lhe que me amassQ.A sra. Lionnet, apezar do todes as conlrarle- dades, nâo tinha renunebdo a dar a menina Cecilia de Prémorin por muiher a seu filho.Era destas mulheres obstinadas, que nâo pa­rera dianto de nada, que se insurgera contra a uutoridade do marido, quo nunca querem rrco

Por isso, absterao-nos de as indicar ao lei- tor : este que as adivinhe.Segttem : revistn estrangeira e as costumadas seeçoes.
Asjttn/’s diarias do M crcantil, tratando da rotirnda de s. exc. o sr. Visconde do Parnahv- ba da presidencia, assim se expriment :a O hnnrado paulista assumiu o cxercicio da- quclie elevado e nielindroso posto, rodeado pelas esperartças de todos os que, conhecendo a sua força do vontade, o seu esclarccido talento e a sua tnteircza de caractcr, entendtara que, qualquer que fosse a direcçëo que s. exc. désse ao governo, ella seguiria rtgorosamente a linlia recta do devor, visando aproveitar e desonvol- ver os nossos amples e poderosos eleinentos do prosperidades.E de que essa expectativa nâo falhou, c.omo nâo podia falhar, porque assentava na largue solida base de uma reputaçâo honrosissima conquistada pclo sr. visconde do Parnahyba em algumas dezenas de annos de vida publica toda consagrada a prestaçâo de relevantes ser- viços d causa do progresso da terra, que se «fa­na do lhe haver sido berço, temos prova irre- cusavel e brilhaniissima nas manifestaçôes de profundo respeito e unanime gratidâo com que a provincia acolheo illustra paulista nesteino- mento em que elle, solicitado por considera- çôes muito respuitaveis, déclina a honra do continuar a gerir os negocios publicos.Da administraçâo do sr. visconde do Parna­hyba, esirva-lhe isto de consolaçâo gloriosa, ninguom, nom mesmo o seu mais ferrenho e apaixonado adversario, pode dizer que se en- contra nelta uni acto sequer etnsombrado por intuitos menos confessaveis e dignos.Grande luz, plena sorenidado, ois o que nun­ca abandonou o espirito desse benemerito ci- dadoo durante os dous annos em quo presidiu ao governo desta adiantada provincia.È , quer se apreciem isoladamente, quer no seu complexo, as acçôss emanadas de s. exc., como director dos negocios publicos, nâo ha fugir ao roconhecimento de que elle iniluiu baneficamente para o nosso bem estar social, impuhionando e resolvendo com notavel lar- gueza de vistas todas as questôes de que dé­pende o nosso progresso.Na presidencia ua provincia o sr. visconde do Parnahyba foi o prototypo da honra e do patriotismo.Para quo prosperemos e mantenhamos o bri- lho do nome paulista, basta que os seus suc- cessores o tomera por modelo o excmplo.Basta-nos isso.nE mais : correspondoncias de Gajttrii, do Por. to, do Ampato, noticiano e poesia.+
O Liberal Paulista aproveitao ensejo e passa uma tremenda descompostura no illustre Pau lista quo deixou hontem a cadeira presidencial, rodeado da estima, apreço, consideraçâo de todos os bornons de bem, e aureolsdo por um prestigio bem mcrecido era toda a provincit.Reconheco, é verdado, que s exc. prestou alguns pequenos serviçosje esses mesmos.. antes nâo os reconhecesse.Pubiica uma extensa lista de candidatos d provincial. De tantos, quantes escaparëo ao naufragio das unies tEscrinio poetico ; variedade ; noticiario ; an- nuncios. X
OTItabor, alludindod mofina publicada n ’A 

Provincia, sob a épigraphe—A pplausos e censu­ras—trata o articulista d e segundo Renan.E ’ muita honra que lhe dd o collega : Renan tinnte o seu phdosophismo, tem qualidades de estyio e uma orudicçëo que o übollista .i’A 
Provincia, nem quo vivesse e estudasse ccm annos, nunca possuird !Trata mais doconcilio provincial; da Fran ça republicana, da guerra ao jensino rcligioso o seus effeitos ; communicados do Botucani c Batataes ; versos ; expediente do bispado ; a pedidos ; noticias e annuncios.O Tliabor synthétisa assim a presidencia do Visconde do Parnahyba :
nhecer os seus erros e que se concentrai» no absolutismo de sua vontade.Tinha tornado a ver por diversas vezes as sras, de Prémorin, e as relaçôes entre estas très mulheres tâo bem tailladas para se enten- derem, eram em Pariz como tinham sido em Nice, verdadeiramente intimas.A sra Lionnet tinha tornado a ver o barâo de Livron era casa da condissa e tinha parccido encantada que elle fosse do numéro dos ami- gos da sua melhor amiga.Delicadamente havia-lhe dito :— Sr. barâo, rccebo em minha ca3a todos os sabbados ; séria para mim grande honra e grande satisfaçâo recei è-lo no meu modesto aalâoO barâo tinha-se inclinado cortezmente, haiia agradecido com polidez e pensou em aproveitar do convite.A sra. Lionnet desejaria tambem receber a sra. condessa o a filha, mas isso nâo era possi- vcl, pclo menos até nova ordem, por causa das convenien-ias. Uma mâo nâo conduz assim sua filha d casa da familia do moço comquem dtseja casa-la. Alémdisro, a sra. condessa nâo iguorava coin que disposiçôes de espirito se achava a sra. Lionnet, e resalvéra guardar subiu o prudente réserva, afim de nada co;n- promstter.Uma raanhâ, assentada ao piano, Genoveva tinha comcçado a executaro motivo da ‘Rainlia 
de Chypre.De repente os dedos ficarain-lhe immoveis no teclado.— Nâo posso, nâo posso mais, murmurou ella, é como se jd nâo tivesse o sentirnento da musica.Deu um longo suspiro e poz-:e a chorar.Naquella occasiâo pensava na sra, Merson e Henrique.I — Meu Deus! meu Deus ! murmurou ella,| foi pois para soffrer assim toda a minha vida que vim a este raundo ? Ah ! se eu pudesse morrer 1Ao cabo do um instante socegou, lirapou os olhes e poz-se a folhear machinalmentc algu­mas peças de musica nova, que seu irmâo lhe tinha trazido na vespera.Os seus olhos d> tiveram-se em uma roman- za, cuja lithcgrâphia representava um retrato de moça.Genoveva reconheccu Cecilia de Prémorin, de mais nâo podia enganar-se, visto que a ro- manza era dedicada d filha da condessa.G:ni.veva tevo um calafrio e atirou com a musica para o meio do châo com repuguailcia.Na mes na occasiâo Alberto entrou trautean- do uma aria cm voga ; levantou a romanza e txaminou o retrato.— E ’ exactamente ella, d'sse o moço.— Sim, disse Genoveva, porque a reconhcci fauilmonte ; mas como tu olhas pufa esso r«*

m

«Foi homera de hem eactivo?»Diz sobre cotisas de sinos« Na quarta feira d noute em uma egreja da capital, dobrarnm os sinos por defunto até al­las horas da noite.Ficamos na duvida de ter morrido alguma al- ta personag»m; mas no outro dia, nada constou. Antolhcv-se-nos ser em uma egreja ace- phala.Quai a disposiçâo de lei que autorisa os si* neiros a atormentarem a humanidade com essa multidëo de dobres plangentes nas silonciosas horas da noite 'I Quai a utiiidadc hOra, si o collega, que é profissional.nâo sabe, muito menos nos, que somos loigos.+O Diario Popular envia sous comprimontos ao illustra sr. dr. Rodrigues Alves.E  lança um artigo sibylino sobre os Romôes e o novo présidente.Profcriinos os Annaes do Cornelio Tncito aos animes do Tacito do sr. Lislioa.Seguem : poesia ; variedades ; noticiario ; an­nuncios e telegrammas.+O Diario de Noticias faz uma analyse ligei- ra da administraçâo quo hontem findou, con- cluindo deste modo :«Retirando-se do elevado posto que lhe ron- fiou o seu partido, sabemos que o fez s. ex. por motivos particulares de incommodo cm pessoa de sua exma. familia.O Diario registra com prazer o tempo de sua administraçâo, como uma série de actos bem intencionados e as mais das vezes pautados nos msis rigorosos moldes da prudencia e do patrio­tismo »
Sub-linhas raui espirituosas, tâo espirituosas quo nâo ptulemos furtar-nos ao gosto de 161-as e relel-as uma porçâo de vezes.Assim é que é.E noticias a valer + tA Gitfefii do Povo saùda o novo présidente, com restricçôes mentaos o nâo montaes, que constant do seu artigo de fundo.E assaca grossas injurias ao benemerito Vis­conde do Parnahyba.Esta no seu papcl.Seguem algumas variedades e noticias.LITTERATURAMusa hodierna

Penso  em  tl(JOSÉ BATRKS Y MONTU’ f AR)Eu penso era ti ; vives era minha mente,Em minha mente vives, douda, embora No meu tranquillo rosto indifférente Nâo sa rellicta esta paixâo latente,A charmna que cm silcncio me dévora.A ’ minha cscura e morta fantazia A tua imagem, carinhosa e pura,Desre... Tambem o sol um raio envia, Atravez de uma abobada sombria,Ao rôto marmor de uma sepultura.Parsdo, inerto, no estupôr profundo Jaz o meu coraçâo, mas nolle echôa,E vibra, e uilula um grito moribundo, Quando entre o vâo estrepito do mundo A raelodia de teu nome sôa...Sem lucta, sem trabalho, sem torraento, Sem agitar-me em cogo frenezi,Sein proferir um sô, um love accento,Conto da noite as horas, lento e lento,As longas horas em que eu penso em ti.W e n c e s i . à u  d e  Q u e i r o z ,

BuoolloaGraças, Marilia bella, Graças â minha estrella.(G o n z a o a .)Apascento, Maria, o meu rebanho De insnciaveis sofregos desejos,Nos labios teus—risonho valle estranho, Onde sô nascem, prolificam beijos.Graças, gentil Maria,Graças i  phantasia.Durmo, âs vezes, â sesta, â doco sombra,De grato arbusto que derrama poloCéu — perfutnes, do flores junca a alforabra.Eu sinto sobro mim o teu cabollo.Graças, gentil Maria,Graças â phantasia.E, quando a noite vera doscendo toma,F. da estrella desponta a luz no meioDo firraaraonto, entâo busco a cayerna > Do teu raimoso e perfumado seio.Graças, gentil Maria,Graças â phantasia.
«E ahi feliz, ah ! sô no pensamento 1 Goso da paz em delicioso arroubo...Ruja por fôra o procelloso vento 1 Uive por fôra o esfomcado lobo !Graças, gentil Maria,Graços â phantasia.E duardo C iiayes.

Sol>r© SoUopoiitiauer1Desportar-te jamais foi dado ao mundo,Do coraçâo no tenebroso fojo,Esse rancor profundo, esso profundo E irresistivel nôjo.Nem da colera o incendio, que arde e fuma, Retlectiu-se em teu rosto macilento,Nem te alfluiu â bocca a verde espuma De fel arnarulcnto.O sarcasmo do gosto contra feito,Mordaz, soubeste disfarçal-o urn dia, Compondo juntos, n'um sô laço estreito,O beijo e a zombarta.E o odio cscondido n’alma, turaultuoso, Ferveu, pulou-te em vâo, internamente ; Révélai-o séria periçoso,Ridiculo e imprudente.Jamais do labio ironico e sombrio A  aima te veio â flôr ; sempre sereno, Sorriste... Os animaes do sangue frioSâo os que tem veneno IRaymundo C orrêa.

fl

B0LETIM

trato ! Ainda tens saudades délia, Alberto ?— Francamente, nâo. Bem vés Genoveva, a menina Cecilia de Prémorin é-rae muito supe­rior e é sempre desagradayel para um homem ver-se continuamento cclipsado por sua mu­iher.— E1 a tua unica razâo ?O rosto do moço assombreou-se.— Sabes perfeitamente que ha outras, res- pondeu elle balbuciando.Genoveva fixou bem os olhos nelle.—Alberto, disse ella com tristeza, continuas a ponsar nessa moça !Alberto fez«se vermelho.—Com que entâo, continuou Genoveva, os tous sentimentos honrados revoltados por ins­tantes contra a odiosa dissimulaçâo da menina de Prémorin jâ capitularam ?—Varaos là minha irmûzinha, nâo eïagcre- raos : é necessario aceitar o mundo como elle é. A menina de Prémorin talvez que nâo tenha manoiras irreprehensiveisj mas isso provém do seu caracter independente. Gom certeza, Ge­noveva, ella nâo é perfetta como tu, mas se tem defeitos tambem terü qualidades ; affianço- te que no fundo é uma boa rapariga.Genoveva abanou a citbeça.—Alberto, tornaste a vel-a ? perguntou ella. ~  i'ornei.—Poste d casa délia ?—Nâo, encontrei-a em uma reuniâo. Veio ter commigo graciosa o delicadamente c deu-me a mâo dizendo-me que nâo me queria mal por me ter affastado délia e que se a minha mâe e a sua renunciavam aos seus projectos, nâo era motivo para que deixassemos de ser bons ami- gos.—Convidou-te para ir â casa do sua mao ?—Gcnvidou.—E o quo respondeste?—Que iria, mas ainda nâû cumpri a minha promessa.—A h ! Alberto, meu pobro Alberto, bas de ser sempre o mesmo louco, o mesmo irreflecti- do Toma cautela, toma cautela com a tua fra- queza ! Querem attrahir-te e de novo tentar sobre ti outros meios de seducçâo ; tu escapas- te-lhes, querem tornar a apanhar-to. Tenho medo dessas mulheres, meu irmâo ; nellas tudo me pareco suspeito. A  tua propria cotivenicn- cia, Alberto, peçn-te que nâo vas â casa da se- nhora do Prémorin.-Pois bem, Genoveva, disse elle, farci o que dizos.—Sim, nâo é verdado Alberto? Mas queres saber, conlieçe-te, apezar da tua resposta tre» mo por ti.—Fica descimsada, roplicou elle tentando rir. tenho sulliciente idade agora para s?ber deffonder-mo. Falleruos da outra cousa : en- controi tambem nessa reuniâo uma pe^oa quo, se intéressa muito por ti,
X

Bresidonola da proviuola 'jHontem, aomeio-dia, perante a camara m u- 1 nicipal, prestou o juramento do estyio e tomou , ! posse do cargo de présidente desta provincia,11 para que foi nomeado pela Carta Impérial de;?' 8 do corrente, o exm. sr. dr. Francisco de ! Paula Rodrigues Alves.Ao acto concorreram muitas pessoas gradas,1̂ além do funccionalismo publico da capital.Ura contingente de linha e um piquete de ' cavallaria fizeram as continencias do estyio.,; Tocou a banda do corpo policial.Em seguida, cantou-se na Sé Cathédral so-1, lemne Te-Deum, com avultada concurrencia'j de povo, funccionarios publicos, muitos cle-K rigos, officiaes de linha e de permanentes, etc.'!Assistiram â ceremonia religiosa os exraos.; srs. drs. Rodrigues Alves e Visconde do Par-;! nahyba.A ’ noite, bouve illuminaçëo publica.A's seis horas da tarde realisou-se, no Ilote, do França, o banqueté offerecido ao exm. sr.!î Visconde do Parnahyba pelo partido conser-;, vador. • ,No proximo numéro daremos noticia mai; circumstanciada dessa festa politica.
—Quem é ? j)—Adivinha.—Sabes perfeitamente que nunca tive geito para charadas. •'—Entâo, minha irmâsinha, para te nâo fazer procurar, digo-te o nome : é o barâo de Li-; vron.- A h !  J—E ’ um homera agradavel, franco e leal. ; —Assim o creio, meu irmâo.—O sr. de Livron fallou-rae muito de t ij, queres que te ropita tudo quanto elle me disse ?| —E' inutil, respondeu Genoveva, corando.1 —Deixa-rae ao menos dizer-te que me fez o teu elogio com um calor, com um enth u-1 siasrao...—Alberto, interrompeu a moça, sabes que: nâo sou sonsivel âs cousus lisongoiras que se dizem de mim.—-Sei isso, minha Irmâsinha, mas fazes mal. Escuta, se quizessos, c para isto bastava-te di­zer uma palavra, sérias dentro em pouco a ba« roneza de Livron.A moça tinha provaveiraento advinhado jâ as intençôcs do barâo, porquo respondeu com toda a tranquilidads ;—Nâo sou ambiciosa, meu irmâo ; iilha de um burguez, de um négociante, teria vergonha cm aspirar a cousas acirna da minha condiçâo.O sr. de Livron tem o bom senso de nâo se pre- valecer de scu titulo de nobreza, mas nem por isso é menos nobro ; demais é rico, muito con- siderado na sociedade pariziense e tord logo que quizer uma elevada posiçâo. Nâo é Geno­veva Lionnet que jamais podorâ ser sua rauz lhor.—E se tu gostasses délie, minha irraâ ?—So gostasse delle Alberto, nâo sei se falla- ria de outra maneira ; mas nâo gosto delle. ç —Genoveva, o amor vem sem quo a gente desconfie ; nada prova que tu nâo venons â gostar em brevo do barâo dû Livron.—Nunca ! respondeu a moça com firmeza.—Tanto peior, minhâ irmâ.—Porque ?—Porque elle gosta de ti.A  moça pareceu contrariada e replicou :—Nâo estou convencida disso. Em  todo caso se elle desejar casar-se, acharà com iacilidadc uma moça da sua sociedade inteiramento dis­posta a ser b3rcmesa.Ficou por momentos calada e continuou I —Alberto, o sr.de Livron é agora teu araigo ?—Mcuamigo intirao.—Gomotuarranjas tâo depressa amizades, meu querido irmâo ; nâo t'o oeculto, as tuas novas relaçôes assusttm-me. Reconheço os bellus qualidades do sr, do Livron ; cointudo receio que, na sua sociedade o na dos seus amigos, tu contraias o habito dos prasercs o da vida dispendiosa.

(Continua.)
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